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Dasa está entre as 100 Maiores Empresas de Capital Aberto do Brasil  

(Mirian Gasparin)

            

A Dasa, maior empresa de medicina diagnóstica na América Latina e quarta maior deste segmento no mundo, está 
presente pela primeira vez no ranking das 100 Maiores Empresas de Capital Aberto e dos 200 Melhores e Maiores 
Grupos no Brasil, publicado pela revista Exame em conjunto com o anuário 500 Melhores e Maiores Empresas, em que 
a companhia cresceu 100 posições em 2009 quando comparado com 2008. Para o presidente da Dasa, Marcelo Noll 
Barboza, essas premiações reafirmam o sucesso da companhia no mercado brasileiro de serviços médicos. “A empresa 
cresceu expressivamente em 2009 conquistando sólidos resultados financeiros”, afirma. No último ano, a Dasa adotou 
um novo desenho organizacional com fortalecimento do time de gestão. A companhia recrutou alguns executivos do 
mercado e reconheceu importantes talentos internos. Outros fatos importantes foram a incorporação de 19 entidades 
legais e a simplificação da estrutura administrativa, além do final da estagnação de preços, que estavam fixos há mais de 
seis anos e a implantação de nova política de PDD, mais transparente e consistente Essas iniciativas contribuíram, 
substancialmente, para o aumento da eficiência operacional da companhia. “Conquistamos maior gestão do nosso 
portfólio de unidades e produtos, migramos a produção de análises clínicas, modificamos os preços sem alterações 
significativas para as fontes pagadoras e otimizamos as negociações com fornecedores”, completa Barboza. Segundo o 
executivo, os esses novos processos da Dasa foram significativos para que a empresa conquistasse estes prêmios. “A 
companhia continuará trabalhando para que configure em posições ainda melhores nos próximos anuários. “O 
reconhecimento da companhia favorece nossos colaboradores, clientes, pagadores e também o mercado de saúde 
brasileiro como um todo”, acrescenta Barboza.


